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Solicita informaçOesec tlt*a de Cul

-tura sobre possível uso de verbas

cas para pranoção pessoal de funcionários

da secretaria.

.	 )0 lel 06 - REQ.P(C/PROC)
06-0031/93-q

REQUERINENTOI'P''

_
- o.-

. Quantos impressos forem feitos ?

C,an que periodicidade isto se dará ?

Qual e' o nane do editor da publicação?

Quais sao- os critérios para lha'

!

C,an que periodicidade isto se da

Qual e' o nane do editor da publi

Quais sao- os critérios para esco

i
e heR 'rir')

o ,4‘

I

Requeiro a Douta Mesa, 	 forma regimenJ.W....1MA,11	 44. J"fla.a044.	 J.M.1.111,4	 ,....5111r....2.1

ç) ,sv-0;A=Á-4-,

•
tal, seja oficiado ao\tSe'cretário de Cultura Municipal, 	 do os seguintes in

formes :

Que nos seja remetido exenplar da pu

blicação "Página Cultural" desta secretaria ?

Qual e o público alvo da publicação ?

Onde e cano se dá a distribuição da

publicação ?

(ride se dá a impressão da publicação ?

Se feita na gráf-ica da prefeitura, que

nos seja remetida copia da nota de empenho.

Se feita em gráfica particular, que

nos seja remetida copia do processo licitatOrio.

Tem a secretaria pretenção de continu

ar imprimindo a publicação ?

das matarias?

Sala das Sess'Oes,

e

Côd. 0561
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Operador e omp 
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São Paulo, 16 de abril de 1993.

Proc. n2 006003193/93

Excelentíssimo Senhor Prefeito,

Cumpre-me encaminhar a Vossa Excelência

cápia •utntica do Requerimento P-06-0031/93-0, de iniciativa

•do Vereador Are].ino Tatto.

Na oportunidade, renovo a Vossa Exce-.

lncia os protestos de minha alta consideração.

ANTONIO SAMPAIO

Presidente

A Sua Excelnci• o Senhor Doutor Paulo Salim Maluf,

Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

fjsm.
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ROBERTO CA,Ve GONÇAINES
Operador de Compuu,dor
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----- Cópia autêntica. "SOLICITA INFORMAUES AO EXMO. SR .

PREFEITO I
JUNTO A SECRETARIA DE CULTURA I SOBRE POSSíVEL USO

DE VERBAS PUBLICAS PARA PROMOÇÃO PESSOAL DE FUNCION4RIOS DA

SECRETARIA.- REQUEIRO à Douta Mesa, ouvido o Plenário, na

forma regimental, seja oficiado ao Exmo. Sr. Prefeito soli-

citando, junto ao Secretário de Cultura Municipal, os se-

guintes informes: Que nos seja remetido exemplar da publi-

cação "Página Cultural" desta secretaria? Qual é o público

alvo da publicação? Onde e como se dá a distribuição da pu-

blicação? Onde se dá a impressão da publicação? Se feita na

gráfica da prefeitura, que nos seja remetida cópia da nota

de empenho. Se feita em gráfica particular, que nos seja

remetida cópia do processo licitatório. Tem a secretaria

pretensão de continuar imprimindo a publicaçãoT Com que pe-

riodicidade isto se dará? Qual é o nome do editor da publi-

cação? Quais são os critérios para escolha das matérias?

Quantos im p ressos foram feitos? Sala das Sessáes, 17 de fe-

vereiro de 1993. (a) ARSELINO TATTO. LIDO em 17-02-93 (a)

Antonio Sampaio. APROVADO em 06-04-93 (a) Antonio Sampaio."

, extraí esta cópia fielmente do original.Eu, Qt.,ço

Paulo, 15 de abril de 1993.

Confere: ae	 visto:
ALXCE CECCHETTX CAMERA

ChwTem der CeirwWw tekezn*cm *XX
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C4PIA DAS INFORMAÇÕES REFERENTES AO REQUERI

MENTO 06-0031/93-0, TRANSMITIDAS À EGRÉGIA CÂMARA MUNICIPAL

COM O OFICIO ATL N9	 01(36/93.

•

•



MC

IFetivan.. 	 OS- do roc)

k•0060031 (33	 te`S,

o funclonirle	 * 
áúr 

CÓPIA DE FLS. 8v9 REFERENTE AO REQUERIMENTO 06-0031/9r0 •

ROBERTO CASSIO GONIOALVErS;
Operador de Comput~

Int : Vereador Arselino Tatto - Req. 06-0031/93-0

Ass : Solicita informações da SMC, sobre possível

uso de verbas públicas para promoção pes

soal de funcionários da Secretaria.

ATL V

Sra. Chefe de Seção

Providenciar resposta, transmitindo as in

formações de fls. 5v9,6,7 e 8 (xerox).

04/maio/93

(a) Mansa Ribeiro de Almeida

Assessora - ATL
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Senhor Itoby Alves Corrêa Júnior
Chefe de Gabinete de SMC

,ROBERTO CASSO GWAINES
Operador do Computador

Com relação ao requerimento P-06-0031/93-0 de iniciativa do verea

dor Arselino Tatto sobre possível uso de verbas públicas para pro

moção pessoal de funcionários tomando com base a publicação do

jornal "Página Cultural" temos a informar:

- O público alvo da publicação "Página Cultural" (editada em du-

plo oficio e em uma página) é o conjunto de funcionários da Se
cretaria Municipal de Cultura e apenas eles.

- A distribuição da referida publicação se dá através dos Depar-
tamentos e Assessorias da Secretaria Municipal de Cultura que
distribuem internamente para fixação em seus equipamentos.

- A impressão da publicação é feita na gráfica do Centro Cultura
São Paulo órgão da Secretaria Municipal de Cultura, portanto,
sem custos extras.

- A Assessoria de Imprensa da Secretaria Municipal de Cultura pu
blica a Página Cultural mensalmente com tiragem de dois mil
exemplares. A Secretaria Municipal de Cultura conta com três
mil, cento e vinte e três funcionários.

- As matérias são escolhidas a partir da programação de eventos
e lançamentos de projetos da própria Secretaria Municipal de
Cultura.

- O responsável péla edição é a Assessora de Imprensa da Secre-
taria Municipal de Cultura Fabiana de Holanda.

- Iniciamos a publicação no mês de fevereiro a pedido dos prO
prios funcionários da Secretaria Mun de Cultura 'que queriam pr
meiro conhecer seus novos administradores e segundo ter informa
çaes regulares, através de um veículo interno, da programação -
e projetos de nossa Secretaria.

Assim devolvemos o presghtE\, para o qu'ffrais couber.

""-4Qs'essor de IMI:irensa
Juntado 	 nesta data 	 documento. 	 e folha de informação

rubricado 	 sob n9 	 C;'21". 0-"

.n""; Eni 	 / 	 / 	
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São Paulo, a capital cultural do Mercosul
Volorizaçeo do diversidade e estimu-
lo á v000çao do cidade de 58o Paulo
poro copilai cultural do Hemisfério
&Á Estas sôo as principais diretrizes do
'marido Rodolfo Konder frente ó Se-
cretaria Wiunicipol de Cultura.

Famillanzado com a estruturo do ser-
viço público Konder trabalhou por 3
anos como assessor de comunicação
aurore° °Governo Montoro, o Soare-
tono já começa a dar os primeiros
passos para a Concretização de suas
propostos. Junto com seus ossessores
ele preparou um plano de atuaçáo

40 Para os pnmeiros 100 dias de Odminis-
r 'so. Que inclui a continuaçao do

_,..rto Venha ao Vale. criOçáo de
uma oficina de cenowaria nas Casos
de Cultura e reolizacOo de um SerT1,

nano reunindo Secretários de Cultura
das capitando pois e cidades de SOO

Paulo or210 [ornar um amplo movi-
mento usando o retorno da Lei Sar-
ney.

Acreditando na vocaçáo de São
Paulo como grande prestadora de
serviços culturais, dado o número de
museus.. salas de cinema e ratro,
Kander pretende realizar umc com-

• Ponha que vai difundir o Imagem do
Cidade como capital cultural do Mer-
cosul.

..	 •	 •	 ...	 '

Rodolfo /Condor. SeCnoliroo Munivfml der Cultura

O projeto, inspirado no campanha 'I
Love New York' • aue aumentou seis
vezes o numero de turistas naauelo
cidade. deverá ser uma realizaçõo
conjunto com a Secretario de Espor-
tes e Annembi, contando ainda com
o participaçáo do iniciativa privado
Representantes de shoppings, hOtéis
e restaurantes, entre outros, serão
Convidados a discutir e encaminhar
tais planos. OS primeiros alvos Só0

dades do interior de sõo Paulo. De-
pois, a campanha será espalhado
pelo Rio, regiões Norte e Nordeste e
poises como Argentina e Uruguai.

O reconhecimento e valorização da
diversidade cultural, lema do Secre-
tário. serem marcados principalmente
pelo criação do Museu da Cidade.
vinculado co Departamento do Patri-
mónio Histórico. Para criá-lo, Será feito
um levantamento das cOlánios de imi-

aiontes e migrantes que participami
da formação da cidade. Assessores
de Konder já começaram a Contatar
diferentes Comunidades étnicas a fim
de estimular suas respectivas manifes-
tações culturais. Junto as representa-
ções diplomáticas Serão estabeleci-
dos acordos de cooperaçõo e
interCãmbia
Atinado com OS novos rumos da Cul-
tura na cidade, o Teatro Municipal
deverá retornar à posição de Centro
operistico da América do Sul, firman-
do convénios corno Teatro Municipal

' do Chile e o Colon. do Argentina
1-ora do limite dos 100 dias, OS planos
de KOnaer para a Cultura incluem O
relacionamer ito constante COM as (1,

uttens rulli noir, da ciclo( to o
a utilizaçáo plena dos equipamentos
do SMC, dando Continuidade o acer-
tos da administraçao anterior. Nas bi-
bliotecas, por exemplo, senão promo-
vidos encontros entre escritores e o,
público.
tudo isso será feito levando-se em
conta que o estrutura administrativa
e um meio para a prestaçao de servi-
ços à sociedade e o Contribuinte Ó o
beneficiário final de todas as ativida-
des desenvolvidas pelo poder públi-
co, como faz questão de frisar o Se-
cretário.

Hellen da Souza

Too logo assumiu a direçao do Centro
Cultural SOo Paulo, a convite de Rodolfo
Konder. Mona Lutza Librandi. ex-diretoro
executiva F UNART E e tombem confie-

Lulu Librandi e o Centro Cultural São PauloIsabel Sobral:
TOo logo assumiu a duna° do Centro os aruPoS produzindo espetáculos a Partirmudanças no	 Cultural SOo Paulo, a convite de Rodolfo de temas pré-estabelecidos
Konder. Mona Lutza Librandi. ex-diretoro 1 robolhando de 10 a 12 horas por dia. LutuMunicipal	 executiva F uNART E e tambern =infle- tem mantido contato com diversos inte-

os orupos produzindo espetoculos o Partir
de temas pre-estaberecidos
Trabalhando de 10 a 12 horas por dia. Lutu
tem mantido contato com ovemos inte-

São Paulo:
Festa Cultural
Permanente

oraria Municipal de Culturo

txt. „,idelevar shows. polestra s , de-

botes e cursos para os bairros e In-

tenor da Estado. 
fazendo de Soo ::,•-:'

Pausoumolesto 
cultural perrnanen-

te 
lockdessoetervescéncia cultural

será modo por Sérgio Aizember g. o
novo coordenador de poriscas cul-
luras do Secretario 'Vamos ap it ar :::::.

o vido cultural. com
 proplos Que '.:.i •

voo tennssormor o Metthpoie num

Oto culesurcil , e paro 155n o Secreto'

110 VOI 
ramosa de dois aliados um	 .:

COM cdendô riO . Ckle possibilite a

opresentoceo de 
eventos em v<5-

rins localidades 
e principalmente o

()poio doer-dor-31Na pi Nada • 	 ......

[ Experiénrias é ai re na° toltom Para .;:.

oocri.Ctioog>entVjgfsreeuair,r,iecro icntoennsttoo

OuP é ctne tor da Solo Sno LUIS ri foi

PrOdUlOf do tornos() h000 tomo- .
ia'. de John Krizonc, drama ene.
nada nos den110 dependendo;

do CosarOo dos Campos Etisicis, e

Clue 05 foi resicirsncio do dovernarld 1

CautatO Dino Esueno Sem teorizo,
concertos. poro Aizemberg, cida-
dania "deve estar constituido em
nosso 

COns.Ciéndo nOS nosSOs dis-

cursos e principalmente nos otitu.
dos dos cicicrelaos
Começondo n mnvimentar n setor

Mon otetdd0 pelo descoso nem.
CO. CIINOCISIOS e produtores Cinema-

toddlticOs esteio sendo os Primeiros
empreendedores culturo is a se en.

contratem com Aizembeig poro
toco, opiniões e apresentar suges-
soes nO sentido de ativar esse setor

Esmxmido Ribeiro

Para coordenar o Departamento
Municipal de Teatros. o secretário
do Cultura, Rodolfo KOnder. recor-
reu á expenencia de Isabel Sobral
Procuradora de carreiro da Prefei-
tura. Isabel Id dirigiu o Departamen-
to de teatros por duas vezes, entre
os anos de 80 e 83. e de 86 a88
Nosso nova gestOo. Isabel Sobral
terá uma importante missa° con-
duzir o fir()CPSSO de tronstormoçO0
do Teatro Municipal em urna ti indo
pelo. seguindo o Politica do atual
Secretário da Cultura de desCentra-
Caça° e fim do paternalismo do
Estado
O Primeiro posso nesse sentido foi a
forma COO do Conselho de Arte
com 15 membros. que definirá
linho ao espoláCulos. a OCuPaC00
ao teatro, além de fazer suaestOeS
o PrOaramOCCo . Seaund0 iSODPI

os IS pessoas escolhidas lerdo in
fluencro reol no administraCao 00
Municipal. substi tuindo o os-diretor
do Departamento, que acumulou
a direção do teatro'
Quem presidirá o Conselho é O em-
presário José Errnirio de Moraes. re-
presentante do prefeito Paulo Ma-
luf Participam da equipe, além de
Isabel Sobral. o Secretário Estactuol
da Cultura, sete representantes doS
Corpos estáveis do Municipal e cin-
co personalidades Culturais . Pedro
Paulo de Sono Madurem°, Fabio
MooalhOes, Mário Amato, Sobine
Lovatelli e J000 Carlos Martins

Oleai* Kakuta

cida como Lulu loranti nos meios cultu-
rais, colocou como meta de sua adminis-
?faceio dois pontos básicos: concluir as
obras aue arnaa nOo foram executados
no prédio aesae o época de sua rnaugu-
roço° e transformar o Centro num espa-
ço multi-interaisci p linar, reunindo lazer.
cultura, pesquisa e arquivo
'A Último reforma resolveu alpuns proble-
mas crónicos como goteiras. intlitracOo
de água e inundações Agora vamos fi-
nalizar todos os itens previstos no projeto
inicial. inclusive a COIOCaÇO0 do ar Condi
cionado, o instalocOo ao um restaurante
e o ocupaçõ0 total ao sub-solo'.
Quanto às atividades culturais. Lulu acha
Que o Centro, embora enolobando seto-
res diversos corno teatros. cinema, salas
ae exposiçOo. oficinas. bibliotecas etc,
oeve preservar suo unidade. Integrando
todas essas áreas, Suo idéia é nobalnar
com temas, extensivos a toaos os setores
Este ano. por exemp lo, auando. em Outu-
bro, estar() sena° remelado o centenário
cre Mono 00 Anaraae. lacras as ai ivioa-
aer do Centro Cultural devera() convergir
Paro o assumo. exp ioranao-o ate o Seu
esaOromento Nosso acervo e rico a esse
respeito- remos vasto oiailoaratia. coou-
mentos. tomes. discos. pesouisas. instru-
mentos musicais e orneio pessoais. alem
ao penences ao viagem etnográfica que
O escritor tez ao nordeste'
Outro assunto a ser ex p lorado em 93 soo
os 70 anos ao radio paulista
O criténo ao OCUP000 das salas tam
bém será revisto, com as proietos sendo
selecionados Por comissoes aos quais
sempre toró bane um membro ao direto.
ria

Ainda poro este será posto em prática um
Laboratório Experimental de Teatro, com

lectuais da cidade, entre eles o protessor
José ~din, particularmente interessado
em colaborar com a Biblioteca Sergio
Milliet e a recém re-inaugurada Bibliote-
ca Braille.
Para tornar o Centro Cultural ainaa mais
conhecido e frequentado. elo pretende
dar especial atencOo ao setor de comi,-
nicações, divulaanao ao moximo as ati-
vidacies ali realizadas Nesse assunto Lulu
tem muita experiência' tropothou
grandes eventos em Soa Paulo, como
organizadora
Em 76. 'unto com Ruth Escobar, atuou no
li Festival Iniernocionoi de Teatro: no oro-
ducoo e direçao da Torre de Babel e na
inauguracOo da Sala Guiomor Novoes
Inale IBAC - Instituto Brasileiro de Arte
Contemporgnea)
No exterior, coordenou o Protelo Brasil'
frança, do Ministério dos Relacoes Exte-
riores, aue resultou na granae exoosicao
em Paris -Modernioade Arte brasileira C10
Século XX'. trazia° posteriormente para
Soo Paulo. Alem asso. tal, por duas vezes.
convidaaa Delo tramou:31i. para ser a Co.
missõrio do Poviln00 brasileiro do Bienal
de Veneza (em 90, na Mostra de Artes
Plásticas e. em 91. na de Arquitetura)
É com toda essa bagogem em assuntos
culturais que Lulu Ubrandi assumiu a &e-
coo do Centro Cultural Sdo Paulo

Ima Granel° g
a

n CAZ%
E
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São Paulo, a capital cultural do Mercosul

dades do interior de São Paulo. De-
pois, a componha será espalhado
pelo Rio. regiões Norte e Nordeste e
poises como Argentina e Uruguai.

O reconhecimento e valorização da
diversidade cultural, lema do Secre-
tário, serão marcados principalmente
pela criação do Museu da Cidade,
vinculado ao Departamento do Patri-
mónio Histórico. Para criá-lo, será feito
um levantamento dos colônias de

Valorização do diversidade e estImu-
to Cr vocação da cidade de São Paulo
para capital cultural do Hemisfério
Sul. Estas Ser° as principais diretrizes do
Jornalista Rodolfo Konder frente rà Se-
cretaria Municipal de Cultura.

ForniliarizadO Com a estrutura do ser-
viço público - Konder trabalhou por 3
onos como assessor de Comunicação
durante o Governo Montoro, o Secre-
tário já Começo o dar os primeiros
passos para o COncretizoção de suas
propostas. Junto com seus assessores,

irpie preparou um plano de atuaçoo
—i os primeiros 100 dias de adminis-

o, que Inclui a continuação do
projeto Venha ao Vale. criaçoo de
uma oficina de cenografia nas Casos
de Cultura e realização de um semi-
nário reunindo Secretários de Cultura
das capitais do pois e cidades de São
Paulo para lançar um amplo movi-
mento visando o retorno da Lei Sar-
ney.

Acreditando na vocação de São
Paulo como grande prestadora de
serviços culturais, dado o número de
museus, salas de cinema e toiro,
Konder pretende realizar uma cam-
ponha que vai difundir a Imagem da
cidade como capital cultural do Mer-
cosul.

• ema
"leme

O projeto, inspirado na campanha 1
Lave New Vork', que aumentou seis
vezes o número de turistas naquela
cidade, deverá ser uma realização
conjunta com o Secretaria de Espor-
tes e Anhembi, contando ainda com
a participação da iniciativa privado.
Representantes de shoppings, hotéis
e restaurantes, entre outros, serão
convidados o discutir e encaminhar

_tais planos. Os primeiros alvos seio ci-

I grantes emigrantes que participaram
da formação da cidade. Assessores
de Konder já começaram o contatar
diferentes comunidades étnicas a fim

# de estimular suas respectivas manites-
tr loções culturais. Junto às representa-

ções diplomáticas serôo estabeleci-
dos acordos de cooperação e
intercernbio.
Afinado com os novos rumos da cul-
tura no cidade, o Teatro Municipal
deverá retornar à posição de centro
operistico do Américo do Sul, firman
do convénios com o Teatro Municipal
do Chile e o Colon. da Argentina. .
Fora do limite dos 100 dias, OS planos
de Konder poro o Cultura incluem O
relacionamento constante com os dl-
furor iloS grupos culturais da cidade e
O utilização plena dos equipamentos
da SMC, dando continuidade o acer-
tos do administração anterior. Nos bi-
bliotecas, por exempig, serão promo-
vidos encontros entre escritores e o,
público.
Tudo isso será feito levando-se em
conta que a estrutura administrativa

• é um meio poro a prestação de Servi-
ços à sociedade e o contribuinte é o

, beneficiário final de todas as ouvido-
dos desenvolvidas pelo poder públi-
co, cOrnO faz questão de frisar o Se-
cretária.

Hellen de Sousa

Tôo logo assumiu o direçoo do Centro
Cultural Soo Pauio. o convite de Rodolfo
Konder, Maria Luea Llbrandi, ex-diretora
executiva da FUNARTE e também conhe-

Lulu Librandi e o Centro Cultural São PauloIsabel Sobral:
Too logo assumiu o direçoo do Centro os grupos produzindoespetoculos a partirmudanças no	 Cultural Soo Pauio. o convite de Rodolfo de ternas Pré-estabelecidos.
Konder, Maria Lulza Librando, ex -dIretoraMunicipal	 executiva da FUNARTE e também conhe- Trobaihanciode 10a 12 horas por dia, Lulu
......— ____ , ..... —__— ___ __ __ _ .. sem mantido contato com diversOS inte-

os a rtigos Produzindo espetáculos o partir
de temas pré-estabelecidos.
Troba inana° de 10 a 12 horas por dia. Lulu
"tem mantido contato com diversos inte-

Sôo Paulo:
Festa Cultural
Permanente

etorio Municipal de Cultura-

/
Pretende levar shows, palestras, de-

bates e cursos poio os bairros e In-
tenor do Estado, fazendo de Soo
Paulo uma festa cultura l permanen-
te Todo assoei ervescénclo cultural
seria regido por Sérgio 

Aizemberg. o

novo coordenador de políticas cui-

tufais da Secretario 'Vamos agitar :0
o vida cultural, com proletO rs que
voo transformar a metrópole num e
pólo cultural, e poro isso o Secreta- O;
rio vai precisar de dois °liados um
bom coleildário. que possibili te o
opresentoçOo de eventos em vá-
rios localidades e principalmente o
opolo do iniciativa privado.'

Exo gerircniosodéoor rueeanzãoor folteami:ointento
ombicioSo No seu currículo consto
Que é diretor do Sola São Luis e foi
Produtor do famoso peço lama'
ia', de John KrizonC, 

drama ence-
nado nos dezoito dependências
do cosorOo dos Campos Elisios. e
Que ió foi residência do governador
Paulista Dino Bueno. 

Sem teorizar
conceitos. 

paro Alzemberg. cida-
dania 'deve estar constituida em
nosso consciéncia, nos nossos da-
Cursos e principolmente nas °Mu-
das dos cid0d001'.
Comecondo 

o movimentar o setor
mais ofeloci0 pelo descoso 

públi-

co, cineastas e produtores cinemo-

lográficOs esteio sendo os primeiros
empreendedores conoto% o se en-
contrarem com Arzemberg, poro
trocar opiniões e 

apresento( auges-

tOes no sentido de Ottvor esse setor,

I-

Para coordenar o Departamento
Municipal de teatros, o secretário
da Cultura. Rodolfo Konder recor-
reu õ experiencla de Isabel Sobral.
Procuradora de carreira da Prefei-
tura. /saberia dirigiu o Departamen-
to de Teatros por duos vezes, entre
os anos de 80 e 83. e de 86 o 88.

Nessa nova geSt00. Isabel Sobral
lerá uma importante mas00: con-
duzir o processo de transformação
do teatro Municipal em uma fi indo-
cao, seguindo a politica do atuo!
secretário da Cultura de descentro-
lizoçãO e fim do paternalismo do
Estado.
O primeiro posso nesse sentido tolo
formação cio Conselho de Arfe
Com 15 membros, que definirá o
linha de espetáculos. a ocupação
do teatro, além de fazer sugestões

programação. Segundo Isabel.
'as 15 pessoas escolhidos ter0o in-
fluencia real no administração do
Municipal. substituindo o ex-diretor
do Departamento, que acumulou
o dentro do teatro'.
Quem presidirá o Conselho é o em-
presário José &mirro de Moraes. re-
presentante do prefeito Paulo W-
ird. Participam da equipe, além de
Isabel Sobral, a Secretário F 'tortual
da Cultura. sete representantes dos
corpos estáveis do Municipal e cin-
co personalidades curturals: Pedro
POul0 de Seno Madurefra. Fõbi0
Magalhães, Mário Amato, Sabine
Irovatelll e João Carlos Martins.

Geei. Kokos'

cida como Lulu Libranti nos meios cultu-
rais. colocou como meta de sua adminis-
tração dois pontos básicos: concluir os
obras aue ainda não foram executadas
no prédio desde a época de sua inaugu-
ração e transformar o Centro num espa-
ço multi-interdisciplinar. reunindo lazer,
cultura, pesquisa e arquivo.
'A (ATO reformo resolveu alguns Orco-e-
mas crónicos como goteiras, Infiltração
de tigua e inundações. Agora vamos fi-
ndem todos os itens previstos no proieto
inicial. Inclusive o colocação do ar condi-
cionado, a insto-aça° de um restaurante
e a ocupação total do sub-solo'.
Quanto Os atividades culturais. Lulu acho
que O Centro, embora englobando seto-
res diversos como teatros, cinema, salas
de exposição, oficinas, bibliotecas etc,
deve preservar suo unidade, integrando
todos essas áreas. Sua idéia é trabalhar
com temos, extensivos a todos os setores.
Este ano. Por exemplo. Quando, em outu-
bro. esto-O sendo festeiado o centenóno
de Mário de Andrade. todos as ativida-
des do Centro Cultural deverão convergir
Paro o assunto, explorando-o até o seu
esgotamento. 'Nosso acervo é rico o esse
respeito: temos vasta bibliografia. docu-
mentos. tornes. discos. Pesausas, instru-
mentos musicais e obieto pessoais, além
de pertences do viagem etnográfico que
o escritor fez ao nordeste'
Outro assunto a ser ex plorado em 93 soo
os 7U anos do roo-o paulista
O critério de ocupação das solos tom-
bérn 601.0 revisto, com os proletos sendo
selecionados por comissoes dos Quais
sempre fará parle um membro do direto-
ria.
Ainda poro este será posto em prática um
La)oratórto Expenrnentalde Teatro. com

liv II

lectuais da cidade. entre eles o professor
José Mindlin. parficuiarmente interessado
em colaborar com a Biblioteca Sérgio
Milhai e a recém re-inougurada Bibliote-
ca Braille.
Para tomar o Centro Cultural ainda mais
conhecido e frequentado, ela pretende
dar especial atenção ao setor de comu-
nIcaçOes. divulgando ao ~imo as ati-
vidades ali realizadas, Nesse assunto Lulu
tem multa experiéncia trabolhou em
grandes eventos em São Paulo, como
organizadora.
Em 76. Junto com Ruth Escobar, atuou no
II Festival internacional de teatro: no pro-
dução e direção do Torre de Babel e no
inauguração do Saio Guromor Novoes
(halo IBAC - Instituto Brasileiro de Arte
Contemporônea).
No (Menor. coordenou o Projeto Brasil-
França. do Ministério das Relações Exte-
riores. que resultou na grande exposição
em Paris 'Modernidade Arte Brasileira do
Século XX', trazido postenorrnente paro
São Paulo. Atém disso, foi, por duos vezes,
convidada pelo (tomo-oh, poro ser a Co-
missdria ao PavIlhOo Brasileiro da Bienal
de Veneza (em 93. na Mostra de Artes
Plásticas e, em 91. na de A(quiteturo).
É com todo essa bagagem em assuntos
culturais que Lulu Lerandl assumiu o dire-
ção do Centro Cultural SOo Paulo,
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ASSUNTO	 : Sol. informações sobre "Página Cultural".
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Senhora Assessora

Restituimos o presente a Vossa Senhoria, para conhecer

as informações ás fls. 05-verso, que ratificamos.

em 05 de abril de 1993.

ITOBY ALVES CORRA JUNIOR

Chefe de Gabinete
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